
Noticia: Temporais no RS: entenda como o relevo de Porto Alegre e as 
'marés de tempestade' travam escoamento  

Resumo: Um período de chuvas intensas e prolongadas causou graves 
enchentes em Porto Alegre e região metropolitana, resultando em 90 mortes, 
mais de 130 desaparecidos e mais de 360 feridos. O relevo plano da cidade, sua 
localização próxima ao nível do mar e a formação topográfica das regiões ao 
redor contribuíram significativamente para o acúmulo de água. Além disso, a 
bacia hidrográfica da área e o efeito das tempestades no Oceano Atlântico 
agravaram a situação. O lago Guaíba, na altura da capital, atingiu a máxima 
histórica de 5,33 metros, ultrapassando a cota de inundação de 3 metros. A 
cidade foi fortemente impactada, com áreas como o Aeroporto Internacional 
Salgado Filho alagadas e fechadas por tempo indeterminado. A tragédia ressalta 
a necessidade de desenvolver estratégias de prevenção e resposta mais 
eficazes para eventos climáticos extremos na região. 

Problema: Enchentes causadas por chuvas intensas e características 
geográficas desfavoráveis em Porto Alegre e região metropolitana, resultando 
em vidas perdidas, desaparecidos e feridos, além de danos materiais. 

Objetivos: Minimizar o impacto das enchentes na população e nas estruturas 
urbanas; Evitar perdas humanas e materiais; Desenvolver estratégias de 
prevenção e resposta mais eficazes para eventos climáticos extremos. 

Aplicação do diagrama de Ishikawa: 

Causas Naturais: Inclui elementos que diminuíram para o acúmulo de água, 
como a intensidade das chuvas, a localização geográfica e a importância do 
plano regional.  

Estrutura de Drenagem: Tome em consideração a capacidade do sistema de 
drenagem da cidade de lidar com a quantidade de água que se acumula. 

Planejamento Urbano: Estudo dos efeitos do uso do solo, como áreas 
impermeabilizadas que impedem a absorção da água da chuva.  

Ação Humana: Inclui coisas como descarte de resíduos sólidos inadequados, 
que podem obstruir os sistemas de drenagem.  

Exemplo Hipotético: Suponha, por exemplo, que o diagrama de Ishikawa 
mostra que uma das principais causas das enchentes é uma capacidade 
insuficiente do sistema de drenagem. Isso poderia direcionar esforços para 
melhorar esse aspecto, como instalar sistemas de retenção de água ou aumentar 
a capacidade dos canais de drenagem. 
 

 

Noticia: Como ajudar as vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul 



Resumo: Uma tragédia de enchentes no Rio Grande do Sul resultou em 57 

mortes, mobilizando uma série de iniciativas de ajuda às vítimas em todo o país. 

Além das Forças Armadas e órgãos federais, estados têm enviado equipes de 

resgate e arrecadado alimentos, roupas e produtos de higiene. O governo 

gaúcho reativou um canal de doações, e empresas que desejam contribuir 

devem contatar a Defesa Civil estadual. Em Porto Alegre, a Defesa Civil ampliou 

a lista de itens para doação e informou o que não está sendo recebido. Outros 

estados também estão arrecadando doações e enviando ajuda, como São Paulo 

e Paraná. O governo federal pretende centralizar as doações nos governos 

estaduais para melhor distribuição. 

 

Problema: As enchentes causadas por chuvas intensas e características 

geográficas desfavoráveis em Porto Alegre e região metropolitana resultaram em 

vidas perdidas, desaparecidos, feridos e danos materiais. 

Objetivos: Realizar ações de conscientização e educação pública sobre medidas 

preventivas e de segurança em caso de enchentes; Estabelecer um sistema de 

monitoramento e alerta precoce mais eficaz para prevenir futuras tragédias; 

Mobilizar e coordenar doações de alimentos, roupas, produtos de higiene e 

outros itens essenciais para as vítimas das enchentes. 

 

Aplicação de um fluxograma: 

 

1. Identificação das Necessidades: O primeiro passo é identificar as 

necessidades das vítimas, como alimentos, roupas, produtos de higiene, 

colchões, entre outros. 

2. Recebimento das Doações: As doações podem ser recebidas em pontos 

específicos de coleta, como centros de arrecadação ou postos da Defesa 

Civil. O fluxo de entrada das doações deve ser organizado para garantir 

que todos os itens sejam registrados e armazenados adequadamente. 

3. Triagem e Classificação: As doações devem ser triadas e classificadas de 

acordo com o tipo e a condição dos itens. Itens em bom estado devem 

ser separados dos danificados ou inadequados para uso. 

4. Distribuição: Com base nas necessidades identificadas, as doações 

podem ser distribuídas para as vítimas por meio de pontos de distribuição 

ou entregas diretas, garantindo que cada família receba os itens 

necessários. 

5. Acompanhamento e Feedback: É importante acompanhar a distribuição 

das doações e obter feedback das vítimas para garantir que suas 

necessidades estejam sendo atendidas de forma eficaz. 

6. Registro e Relatório: Todas as doações recebidas e distribuídas devem 

ser registradas e relatadas para garantir transparência e prestação de 

contas. 



7. Melhoria Contínua: Com base no feedback recebido e na experiência 

adquirida, o fluxograma pode ser revisado e melhorado continuamente 

para garantir uma resposta eficaz a futuras crises. 

 

Exemplo Hipotético:  

Diante da situação de emergência causada pelas enchentes no Rio 

Grande do Sul, um fluxograma eficaz poderia ser implementado para gerenciar 

as doações e atender às demandas das vítimas. Inicialmente, seria crucial 

identificar as necessidades prioritárias, como alimentos, água potável, roupas, 

itens de higiene e materiais de construção. Em seguida, pontos de coleta 

estratégicos seriam estabelecidos em locais seguros e de fácil acesso, como 

escolas ou prédios públicos. 

Com as doações recebidas, o fluxo de trabalho seguiria para a triagem e 

separação dos itens, garantindo que tudo esteja em boas condições de uso. Os 

materiais seriam então armazenados de forma organizada, facilitando a 

distribuição posterior. A próxima etapa envolveria a distribuição dos itens de 

acordo com as necessidades específicas de cada família, priorizando as áreas 

mais afetadas e os grupos mais vulneráveis, como idosos e crianças. 

Durante todo o processo, seria essencial manter um registro detalhado 

das doações recebidas e distribuídas, garantindo transparência e controle. Além 

disso, um sistema de feedback das vítimas seria implementado para avaliar a 

eficácia das ações e identificar possíveis melhorias. Esse fluxograma permitiria 

uma gestão mais eficiente das doações, garantindo que as vítimas recebam o 

apoio necessário de forma organizada e coordenada. 

 

Noticia: Inundações no RS: 'Não é só dinheiro que resolve' 

Resumo: O Rio Grande do Sul enfrenta a maior tragédia climática de sua história, 
com enchentes afetando 235 municípios, resultando em milhares de 
desalojados, mortes e desaparecimentos. Porto Alegre também foi atingida, com 
o rio Guaíba alcançando níveis históricos. A cidade vem elaborando um plano 
de ação climática, mas a tragédia destaca a necessidade de preparação para 
desastres naturais. O economista Sergio Margulis destaca a importância de 
políticas de prevenção, como alertas para riscos, planos de ação climática, 
medidas de resiliência e fortalecimento da Defesa Civil. Margulis ressalta que, 
além de recursos financeiros, é essencial ter estudos técnicos e planos 
adaptados a cada município para lidar com desastres como enchentes. 

Problema: Enchentes causadas por chuvas intensas afetaram 235 municípios no 
Rio Grande do Sul, resultando em milhares de desalojados, mortes e 
desaparecimentos, além de danos materiais significativos. 

Objetivos: Implementar medidas de prevenção para minimizar os impactos de 
futuras enchentes; Melhorar a capacidade de resposta e gestão de crises, 



especialmente por meio do fortalecimento da Defesa Civil; Desenvolver planos de 
ação climática adaptados a cada município para lidar com desastres naturais. 

Aplicação diagrama de Paretos: 

1. Identificação das Causas: Utilize dados históricos e análises técnicas para 
identificar as principais causas das enchentes, como desmatamento, 
urbanização desordenada, falta de infraestrutura de drenagem, entre outros. 

2. Coleta de Dados: Compile dados quantitativos sobre as diferentes causas 
identificadas, como o número de enchentes causadas por cada fator nos 
últimos anos. 

3. Classificação das Causas: Classifique as causas identificadas de acordo com 
sua frequência e impacto nas enchentes. 

4. Construção do Diagrama de Pareto: Construa o diagrama de Pareto, 
colocando as causas em ordem decrescente de frequência ou impacto. Isso 
ajudará a identificar as causas principais que contribuem para as enchentes. 

5. Priorização das Medidas de Prevenção: Com base no diagrama de Pareto, 
concentre os esforços de prevenção nas causas principais. Isso permite que 
os recursos sejam direcionados de forma mais eficaz, abordando os 
problemas que têm o maior impacto. 

6. Implementação das Medidas: Implemente as medidas de prevenção 
prioritárias, como programas de reflorestamento, melhorias na infraestrutura 
de drenagem, regulamentação do uso do solo, entre outras. 

7. Monitoramento e Avaliação: Monitore e avalie regularmente a eficácia das 
medidas implementadas, ajustando-as conforme necessário com base nos 
resultados obtidos. 

 

Exemplo Hipotético:  

1. Identificação das Causas: As principais causas das enchentes são 
identificadas por meio de análises técnicas e dados históricos. São 
identificadas as seguintes causas: 

 Falta de infraestrutura de drenagem pluvial adequada. 

 Urbanização desordenada que reduziu áreas verdes e aumentou o 
escoamento superficial. 

 Assoreamento de rios e córregos devido à falta de manutenção. 

2. Coleta de Dados: São coletados dados sobre o número de enchentes 
causadas por cada uma das causas identificadas nos últimos cinco anos. 

3. Classificação das Causas: As causas são classificadas de acordo com sua 
frequência de ocorrência e impacto nas enchentes. 

4. Construção do Diagrama de Pareto: 
5. Priorização das Medidas de Prevenção: Com base no diagrama de Pareto, 

são priorizadas as seguintes medidas de prevenção: 
6. Melhoria da infraestrutura de drenagem pluvial, incluindo a construção de 

novos sistemas de canalização e limpeza regular de bueiros e galerias. 



7. Implementação de políticas de ordenamento urbano para controlar o 
crescimento desordenado e preservar áreas verdes. 

8. Realização de obras de desassoreamento em rios e córregos para garantir o 
escoamento adequado das águas pluviais. 

9. Implementação das Medidas: As medidas prioritárias são implementadas 
com o apoio da comunidade e órgãos responsáveis, como a prefeitura e a 
Defesa Civil. 

10. Monitoramento e Avaliação: As medidas implementadas são monitoradas e 
avaliadas regularmente para verificar sua eficácia na redução do impacto das 
enchentes. Ações corretivas são tomadas, se necessário, para garantir a 
eficácia das medidas de prevenção. 

 

Noticia: Sobe para 95 o número de mortos após enchentes que atingem o RS 

Resumo: A Defesa Civil do Rio Grande do Sul confirmou 95 mortes e investiga 
outros 4 óbitos devido aos temporais que atingem o estado. Além disso, há 131 
desaparecidos e 372 feridos. Mais de 1,4 milhão de pessoas foram afetadas 
pelas chuvas, com 207,8 mil fora de casa, sendo 48,8 mil em abrigos e 159 mil 
desalojados. 

Problema: O Rio Grande do Sul enfrenta uma grave crise devido às enchentes 
causadas pelos temporais, resultando em um elevado número de mortos, 
desaparecidos, feridos e pessoas desalojadas. 

Objetivos: Reduzir o número de mortos e desaparecidos, bem como garantir a 
segurança e o bem-estar das pessoas afetadas; Prestar assistência médica e de 
emergência adequada aos feridos, visando sua recuperação; Realocar e prover 
abrigo temporário para as pessoas desalojadas, garantindo-lhes condições dignas 
de moradia; Restabelecer a infraestrutura afetada pelas enchentes, incluindo 
estradas, pontes, redes de água e energia elétrica, para permitir o retorno à 
normalidade o mais rápido possível. 

Aplicação da Árvore de Decisão:  

A ferramenta de Árvore de Decisão pode ser aplicada para reduzir o número 
de mortes em enchentes futuras de diversas formas. Primeiramente, pode-se usar a 
árvore para identificar as áreas mais propensas a enchentes e priorizar ações de 
prevenção nessas regiões, como a construção de sistemas de drenagem mais 
eficientes ou a realocação de comunidades vulneráveis. 

Além disso, a ferramenta pode ajudar a determinar a melhor forma de alertar 
e evacuar a população em caso de enchentes iminentes, considerando fatores como 
a rapidez da inundação e a disponibilidade de rotas seguras de fuga. Também pode 
ser usada para decidir sobre a implementação de medidas de conscientização e 
treinamento da população, para que saibam como agir em situações de emergência. 

Ao analisar essas opções de forma estruturada, a Árvore de Decisão pode 
auxiliar na formulação de estratégias mais eficazes para reduzir o impacto das 



enchentes e, consequentemente, minimizar o número de mortes em futuros eventos 
climáticos extremos. 

Exemplo hipotético: reduzir o número de mortes em enchentes futuras no Rio 
Grande do Sul 

Identificação das Opções Estratégicas: 

Opção 1: Melhorar a infraestrutura de drenagem em áreas de alto risco. 

Opção 2: Realocar comunidades vulneráveis para áreas seguras. 

Opção 3: Implementar sistemas avançados de alerta precoce. 

Critérios de Decisão: 

Custo: Baixo, Médio, Alto. 

Eficácia: Baixa, Média, Alta. 

Impacto a Longo Prazo: Baixo, Médio, Alto. 

Construção da Árvore de Decisão: 

1. Nó 1: Investir em infraestrutura de drenagem 

 Subnó 1.1: Custo Baixo, Eficácia Alta, Impacto Médio 

 Subnó 1.2: Custo Médio, Eficácia Média, Impacto Alto 

2. Nó 2: Realocar comunidades 

 Subnó 2.1: Custo Alto, Eficácia Alta, Impacto Alto 

 Subnó 2.2: Custo Médio, Eficácia Média, Impacto Médio 

3. Nó 3: Implementar sistemas de alerta 

 Subnó 3.1: Custo Baixo, Eficácia Alta, Impacto Alto 

 Subnó 3.2: Custo Médio, Eficácia Média, Impacto Médio 

Análise e Decisão: 

Com base na análise dos subnós, pode-se concluir que a melhor opção para 
reduzir o número de mortes em enchentes futuras no Rio Grande do Sul seria investir 
em sistemas de alerta precoce, devido à sua alta eficácia e impacto. Isso pode ser 
seguido pela melhoria da infraestrutura de drenagem, que também tem uma boa 
eficácia e impacto moderado, mas com um custo mais baixo em comparação com a 
realocação de comunidades. A realocação, embora eficaz e impactante, tem um 
custo mais elevado e pode não ser viável em todas as áreas afetadas. 



 

 


